




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Alimentação, nutrição e cultura 2 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Flávia Roberta Barão 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Luis Henrique Almeida Castro  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

A411 Alimentação, nutrição e cultura 2 / Organizador Luis 

Henrique Almeida Castro. – Ponta Grossa - PR: Atena, 

2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0347-0 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.470222906 

  

1. Alimentação sadia. 2. Nutrição. I. Castro, Luis 

Henrique Almeida (Organizador). II. Título.  
CDD 613.2 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

Segundo Almeida-Bittencourt no artigo “Estratégias de atuação do nutricionista em 
consultoria alimentar e nutricional da família” publicado em dezembro de 2009 no periódico 
Revista de Nutrição – citando a obra de Vasconcelos em “O nutricionista no Brasil: análise 
histórica” – a profissão do nutricionista no Brasil pode ser dividida em quatro fases: a de 
emergência da profissão que tem início com o primeiro curso de graduação desta área 
em nosso país; a fase de consolidação que foi caracterizada pelos avanços no campo 
da regulamentação deste ofício; a terceira que contempla a evolução da profissão no 
tocante a criação dos Conselhos Federal e Regionais; e, a quarta fase denominada de 
“reprodução ampliada” que, se por um lado, gerou uma demanda pela aquisição de novos 
conhecimentos e de novas ferramentas tecnológicas, por outro aumentou a expectativa da 
população em relação à nutrição.

Esta dinâmica, por sua vez, impulsionou a ampliação dos campos de atuação do 
profissional nutricionista no Brasil. Neste sentido, a obra “Alimentação, nutrição e cultura 2” 
da Atena Editora reflete esta expansão da categoria trazendo ao leitor 15 artigos técnicos e 
científicos que abordam as mais diversas áreas de atividade desta profissão.

A organização deste e-book, em volume único, levou em conta uma divisão entre 
estas áreas começando por uma análise acerca da atuação nutricional nas redes sociais; 
seguido de textos que abordam novas tecnologias na produção, conservação e distribuição 
de alimentos em território nacional; na sequência, a obra contempla produções textuais 
que discutem a saúde nutricional em nível individual e/ou coletivo; e, por fim, a obra finaliza 
convidando o leitor a refletir sobre a esfera social da nutrição estabelecendo o debate entre 
a agricultura familiar e a segurança nutricional.

Agradecemos aos autores por suas contribuições científicas nesta temática e 
desejamos a todos uma boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: A resposta às necessidades da 
população mundial atual sem comprometer as 
futuras é uma das premissas fundamentais do 
conceito de sustentabilidade. Reduzir a perda 
e o desperdício de alimentos é um dos grandes 
desafios para a reciclagem de recursos naturais 
e avanço para os sistemas alimentares mais 
sustentáveis. Assim, algumas das dinâmicas 
científicas na gestão de resíduos alimentares 
incluem a valorização de subprodutos como 
fonte de compostos fenólicos para formulação 
de alimentos funcionais. Touriga Nacional é uma 
casta de uva tinta originária de Portugal. É a 
rainha das uvas portuguesas e que pelas suas 
qualidades para a vinificação, começa a ocupar 
cada vez mais espaço nas produções europeias, 
australianas e californiana. Alvarinho é uma casta 
branca, sendo a mais nobre das castas brancas 
do noreste ibérico, capaz de produzir um vinho 
de elevadíssima qualidade. Ambos os bagaços, 
enquanto sub-produtos, apresentaram teores 
elevados de fenólicos e flavonoides totais (25-41 
mg EAG/g e 9,2-18 mg EC/g, respetivamente). 
Como era expectável, o teor de antocianinas foi 
evidenciado apenas na bagaço de uva tinta (37 
mg/g), bem como a presença dos ácidos vanílico 
e siríngico. A quercetina, enquanto flavonoide, foi 
encontrada apenas na casta branca, reforçando 
o interesse pelos sub-produtos das uvas 
brancas, uma vez que este flavonoide apresenta 
propriedades antioxidantes, antinflamatórias, 
antiproliferativas, propriedades antineoplásicas, 
antidiabéticas e antimicrobianas, podendo ter 
interesse como aditivo alimentar e/ou ingrediente 
funcional.
PALAVRAS-CHAVE: Touriga Nacional; 
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Alvarinho; Sub-produtos; Polifenóis; Ingrediente funcional.

PHYTOCHEMICALS IN GRAPE POMACE: FUNCTIONAL INGREDIENT IN MEAT 
PRODUCTS

ABSTRACT: Responding to the needs of the current world population without compromising 
future ones is one of the fundamental premises of the concept of sustainability. Reducing 
food loss and waste is one of the great challenges for recycling natural resources and moving 
towards more sustainable food systems. Thus, some of the scientific dynamics in food waste 
management include the valorization of by-products as a source of phenolic compounds for 
the formulation of functional foods. Touriga Nacional is a red grape variety originally from 
Portugal. It is the queen of Portuguese grapes and, due to its qualities for vinification, it 
begins to occupy more and more space in European, Australian and Californian productions. 
Alvarinho is a white variety, being the noblest of the white varieties of the north-east of Iberia, 
capable of producing a wine of very high quality. Both bagasse, as by-products, showed high 
levels of phenolics and total flavonoids (25-41 mg EAG/g and 9.2-18 mg EC/g, respectively). 
As expected, the content of anthocyanins was evidenced only in red grape pomace (37 mg/g), 
as well as the presence of vanillic and syringic acids. Quercetin, as a flavonoid, was found 
only in the white grape variety, reinforcing the interest in the by-products of white grapes, since 
this flavonoid has antioxidant, anti-inflammatory, antiproliferative, antineoplastic, antidiabetic 
and antimicrobial properties, and may be of interest as a food additive and/or a functional 
ingredient.
KEYWORDS: Touriga Nacional; Alvarinho; By-products; Polyphenols; Functional ingredient.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A produção agrícola e o processamento agroindustrial produzem uma elevada 

quantidade de subprodutos e resíduos alimentares. Os subprodutos de frutas como 
bagaço, cascas, caules, farelo e sementes representam mais de 50% da fruta fresca e, 
por vezes, apresentam um conteúdo nutricional ou funcional significativamente superior 
ao produto final (Ben-Othman  et al., 2020; Melini et al., 2020; Panzella et al., 2020). 
Contudo, é do conhecimento geral que os subprodutos e resíduos alimentares estão a 
causar sérios impactos negativos tanto no setor ambiental, como económico e social. Para 
o meio ambiente, por exemplo, estes contribuem para as emissões de gases de efeito 
estufa (Girotto et al., 2015), uma vez que muitos destes biomateriais são depositados em 
aterros municipais, onde potenciam sérios problemas ambientais devido à decomposição 
microbiana e produção de lixiviados que contaminam e desmineralizam o solo. Por outro 
lado, e num contexto geral, o desperdício de frutas e alimentos também é gerado por danos 
durante o transporte, armazenamento e processamento. A crescente popularidade de 
sumos de frutas, néctares, produtos congelados e/ou minimamente processados também 
aumentou a produção de subprodutos e resíduos industriais nas últimas décadas.
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1.1	 Bagaço de uva
A uva é uma das culturas mais produzidas em todo o mundo com a estimativa de 

produção de mais de 79 milhões de toneladas por ano (FAO, 2020). Segundos dados do 
Gabinete de Estatísticas da União Europeia (Eurostat), as vinhas em Portugal representam 
9% do total da União Europeia (UE), a quarta maior superfície depois da Espanha (30%), da 
França (25%) e da Itália (19%), sendo que estes três países concentram quase três quartos 
do total da UE, divulga o. Em termos de superfície de exploração vitícola, e segundo dados 
publicados em 2019, em Espanha existem ~941 mil hectares, França compreende ~803 
mil, Itália tem ~610 mil hectares, em Portugal ~199 mil, Roménia ~184 mil (6% do total 
da UE) e Grécia e Alemanha cerca de ~103 mil hectares cada (3%). Este aumento de 
produção e, consequentemente, de consumo prende-se com o facto de que o consumo de 
uvas e de vinho (maioritariamente tinto) mostram-se benéficos para a saúde devido aos 
seus elevados teores em compostos fitoquímicos (García-Lomillo e González-San, 2017). 
Portugal é reconhecido pela diversidade de  castas que usa no fabrico dos vinhos nacionais, 
incluindo-se 250 variedades de uvas autóctones. Se compararmos com outros territórios 
ao redor do mundo, esse número torna-se ainda mais surpreendente. Por exemplo, nos 
Estados Unidos da América (EUA), 80% do vinho é produzido com menos de 10 variedades 
de uvas. Estes dados manifestam o impacto que a indústria vitícola e vinícula exerce a 
nível económico, social e ambiental em cada país produtor, uma vez que, em Portugal, a 
produção de vinhos de qualidade atinge 87,8% do total, acima da média da UE (78,2%). 
Face ao supracitado, a expansão deste mercado promoveu um crescente interesse na 
valorização dos produtos secundários formados nas diferentes etapas da cadeia produtiva 
da uva e do vinho. Aproximadamente 75% das uvas produzidas mundialmente destinam-
se à produção de vinho, dos quais 20-30% resultam de desperdícios alimentares (Spinei 
e Oroian, 2021; Vinha et al., 2021). A maior parte da produção de uvas é utilizada para 
vinificação e o principal subproduto sólido formado é o bagaço, constituido por cascas, 
sementes, engaço e polpa residual (Antonic et al., 2020).

O bagaço de uva é geralmente processado para produzir álcool e ácido tartárico. 
Igualmente, pelo seu teor nutricional, maioritariamente proteico e glicídico, o bagaço é 
comumente utilizado para a alimentação animal, contudo, alguns autores reportam que a 
maioria dos animais ruminantes não conseguem digeri-lo e usá-lo como fonte de energia 
(Eleonora et al., 2014). Também, ao contrário do que é reportado por alguns autores, o 
uso do bagaço como material de compostagem não é economicamente viável devido 
há excassez de alguns nutrientes essenciais (Dwyer et al., 2014). Contudo, reconhece-
se que o bagaço de uva contém elevados teores de compostos químicos (nutrientes e 
não nutrientes) que podem ser considerados benéficos para a saúde (Bender et al., 2020; 
Bennato et al., 2020). 
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1.2	 Compostos químicos no bagaço de uva
Os constituintes mais importantes do bagaço de uva são as fibras, os polifenóis, 

os corantes naturais (antocianinas), estilbenos e os minerais. Os compostos fenólicos 
e as antocianinas (flavonoides) são os principais agentes antioxidantes presentes 
neste subproduto. A fração lipossolúvel do bagaço é caracterizada por apresentar um 
elevado teor de ácidos gordos insaturados, maioritariamente ácido linoleico e ácido 
oleico (monoinsaturado) (Kolláthová et al., 2020). Os ácidos essenciais da série ω-6 
(especialmente ácido linoleico e ácido araquidônico) e da série ω-3 (principalmente o 
ácido linolénico, ácido eicosapentaenóico e ácido docohexaenóico) são essenciais para 
desenvolvimento e crescimento, desempenhando um papel fundamental na prevenção 
e tratamento de doenças coronárias, hipertensão, diabetes, artrite, neoplasias e outras 
condições inflamatórias e autoimunes (Hahn et al., 2022; Shannon et al., 2007; Simopoulos, 
2009). 

Durante o processamento da uva, os polifenóis presentes permanecem 
principalmente no bagaço devido à incapacidade técnica da extração completa. Os 
principais polifenóis neste subproduto são as  antocianinas (apenas em bagaço de uva 
vermelha), catequinas, flavonóis e ácidos fenólicos. Juntamente com as fibras dietéticas, 
os compostos fenólicos são os compostos mais valiosos presentes no bagaço, cujas 
propriedades biológicas são bem reconhecidas, como a manutenção da saúde intestinal e 
a prevenção de doenças crónicas e doenças degenerativas (Averilla et al., 2019; Bender 
et al., 2020). Muitos estudos mostraram o elevado potencial antioxidante dos polifenóis 
e seu uso na conservação de alimentos devido à inibição da oxidação lipídica e efeito 
antibacteriano (Messina et al., 2019; Peixoto et al., 2018). Sousa e colaboradores (2017) 
reportaram a importância do trans-resveratrol (forma ativa do resveratrol) presente nas 
cascas das uvas vermelhas, cuja ação-hipertensiva e redução da morbilidade causada pela 
doença coronária está bem documentada (Akaberi e Hosseinzadeh, 2016; Salehi et al., 
2018; Wong et al., 2016; Zhang et al., 2021).  

Mediante o exposto, este trabalho teve como objetivo quantificar o teor de fenólicos 
e flavonoides totais, teor de antocianinas, bem como traçar o perfil fenólico do bagaço de 
duas castas portuguesas (Touriga Nacional e Alvarinho), de forma a valorizar a sua aplicação 
como aditivo natural em produtos carnéos. Sabe-se que os antioxidantes sintéticos têm 
sido utilizados como aditivos alimentares, contudo, a sua inclusão pode ser prejudicial à 
saúde. O bagaço exibe potencial biotecnológico, tendo sido já descrito em diversos estudos 
como ingrediente fortificante em diferentes alimentos (Bender et al., 2020; Acun e Gül, 
2014; Milincic et al., 2020). Os produtos cárneos, ricos em proteínas e gorduras saturadas, 
podem sofrer diversas alterações negativas ao longo de sua preparação, conservação e 
consumo, nomeadamente processos de oxidação lipídica e proteica, resultando na perda 
do aporte nutricional das carnes, bem como na  qualidade organolética e reológicas das 
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mesmas. Até à data, este trabalho mostra-se inovador, uma vez que nenhum trabalho foi 
plublicado com castas portuguesas autóctones. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	 Amostras
As duas amostras estudadas, os sub-produtos da indústria vinícola: bagaço de Touriga 

Nacional (tinto) e bagaço de Alvarinho (branco), foram recolhidas em outubro de 2021, nos 
lagares da Sociedade Agrícola Trigo de Negreiros Lda, Bragança, Portugal. Após recolha 
de uma toma significativa (~10 kg), as amostras foram imediatamente congeladas (-20ºC) 
para, posteriormente, serem liofilizadas (Telstar, Cryodos, Espanha). Posteriormente, as 
amostras desidratadas foram moídas em moinho (GM Grindomix 200, Retsh, Alemanha) 
por 20 segundos a uma velocidade de 5000 rpm para a obtenção de um pó fino. Após 
homogeneização, as amostras foram armazenadas em frascos hermeticamente fechados, 
ao abrigo da luz. 

2.2	 Preparação de extratos
As amostras (~1 g) foram extraídas com 50 mL de etanol, durante 1 h, a 45°C, em 

placa de aquecimento (Mirak, Thermolyse, EUA) sob agitação constante (600 rpm) (Costa 
et al., 2014). Os extratos etanólicos foram filtrados por gravidade recorrendo a papel de 
filtro Whatman No. 1 e concentrados sob vácuo (Vaccum Controller V-800, Büchi, Suíça) a 
40°C. Os extratos secos foram armazenados a -20 ° C para análises futuras.

2.3	 Fenólicos totais
A determinação do teor de fenólicos totais seguiu a metodologia espectrofotométrica 

descrita por Costa et al. (2018), recorrendo ao reagente de Folin-Ciocalteu. A 30 mL de 
cada extrato etanólico, adicionaram-se 150 mL de reagente de Folin-Ciocalteu, previamente 
diluído (1:10, v/v) e 120 mL de Na2CO3 (7,5%). A solução foi incubada a 45ºC diretamente 
no leitor de microplacas Synergy HT (BioTek Instruments, Synergy HT GENS5, EUA), ao 
abrigo da luz durante 15 minutos. Após repouso repouso durante 30 minutos à temperatura 
ambiente, procedeu-se à leitura das absorvências a 765 nm. O ácido gálhico foi usado 
como padrão. A correlação entre a absorvência das amostras e a concentração do padrão 
foi obtida através da curva de calibração (gama de linearidade: 5-100 ppm; R2 = 0,9981). 
Os resultados obtidos foram expressos em miligramas de equivalentes em ácido gálhico 
por grama de extrato seco (mg EAG/g de extrato seco).

2.4	 Flavonoides totais
O teor de flavonoides total foi determinado recorrendo a um ensaio colorimétrico 

baseado na formação de complexos flavonoide-alumínio, a um comprimento de onda de 
510 nm (Costa et al., 2014). A 30 µL de cada extrato adicionaram-se 75 µL de água destilada 
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e 45 µL de NaNO2 a 1%. Após 5 minutos de reação, adicionaram-se 45 µL de uma solução 
de AlCl3 a 5%. Por fim, foram adicionados 60 µL de NaOH (1 M) e 45 µL de água destilada. 
As leituras das absorvências realizaram-se num leitor de microplacas, usando a catequina 
como padrão. A curva de calibração foi obtida através de diferentes concentrações de 
catequina, tendo-se obtido uma gama de linearidade: 5-300 ppm; R2=0,9975. Os resultados 
foram expressos em miligramas de equivalentes de catequina por grama de extrato seco 
(mg EC/g de extrato seco).

2.5	 Antocianinas totais
A quantificação do teor de antocianinas totais baseou-se num ensaio de 

espectrometria, baseado na preparação de dois soluções com diferentes valores de acidez. 
Resumidamente, duas soluções do mesmo extrato de bagaço de uva foram preparados: 

i) 1 mL de amostra + 1 mL de etanol com 0,1% de HCl concentrado + 10 mL de 
solução tampão em pH @ 3,5; 

ii) 1 mL de amostra + 1 mL de etanol com HCl concentrado a 0,1% + 10 mL de HCl 
a 2% (pH @ 0,6). 

As absorvências foram medidas a 520 nm e o teor total de antocianinas foi calculado 
pela fórmula: Compostos de antocianinas totais (mg/L) = 400 x (Absii -Absi).

2.6	 Perfil fenólico por HPLC
O perfil fenólico presente nos extratos etanólicos das amostras (bagaço de Touriga 

Nacional e Bagaço de Alvarinho) foram identificados recorrendo a  método analítico de 
cromatografia líquida de alta resolução em fase reversa (RP-HPLC), acoplado com detetor 
de díodos (HPLC-DAD). A cada extrato seco foram adicionados 20 µL de acetonitrilo (ACN) 
e 180 µL de 0,2% (v/v) solução de ácido acético e, posteriormente, 20 µL da solução foram 
injetados no equipamento RP-HPLC (Jasco, Großumstad, Alemanha; detetor MD-2010, 
Plus, Jasco Instruments, Großumstad, Alemanha; coluna Gemini® 5 µm C18 110 Å, LC 
Coluna 150 x 4,6 mm, Ea, Phenomenex; pré-coluna SecurityGuard Ea, Phenomenex). O 
gradiente de solvente utilizado foi o seguinte: 0 min ACN/0,2% ácido acético v/v pH 3,0 (9:91 
v/v); 3 min ACN/ácido acético a 0,2% (9:91 v/v); 8 min ACN/0,2% ácido acético (14:86 v/v); 
10 min ACN/ácido acético a 0,2% (16:84 v/v); 13 min ACN/0,2% de ácido acético (20:80v/v); 
17 min ACN/ácido acético a 0,2% (37:63 v/v); 24 min ACN/ácido acético a 0,2% (37:63 v/v); 
27 minutos ACN/ácido acético a 0,2% (100:0 v/v); 29 min ACN/ácido acético a 0,2% (100:0 
v/v); 33 min ACN/ 0,2% ácido acético (9:91 v/v); 37 min ACN/0,2% de ácido acético (9:91 
v/v). Os cromatogramas foram analisados em cinco comprimentos de onda diferentes, 
através do registo dos tempos de retenção (tr) (Tabela 2): 270 nm para determinar o ácido 
gálhico (GA) (tr=5 min.), ácido protocatecuico (tr=8,2 min), epigalhocatequina (EGC) 
(tr=11 min), catequina (tr=13,5 min), ácido vanílico (tr=15 min), ácido siríngico (tr=16,3 
min), epicatequina (EC) (tr=17 min), galhato de epigalhocatequina (tr=18,8 min), vanilina 
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(tr=20 min), galhato de epicatequina (tr=22,8 min) e ácido trans-cinâmico (tr=30 min); 
285 nm para determinar cis-resveratrol (tr=24,5 min) e naringenina; (tr=32 min); 305 nm 
para ácido p-cumárico (tr=21,5 min) e trans-resveratrol (tr=26,8 min); 323 nm para ácidos 
clorogénico (tr=15 min), cafeico (tr=15,8 min), sinápico (tr=23 min), ferúlico (tr=23,5 min); 
365 nm para quantificar rutina (tr=22,5 min), miricetina (tr=25,6 min), quercetina (tr=28,5 
min) e kaempferol (tr=33,8 min). Os compostos foram identificados e quantificados por 
comparação com padrões internos conhecidos. Para a identificação de cada composto, 
tomou-se em consideração os espectros conhecidos e os tempos de retenção. Após a 
identificação e utilização da área do pico em relação à área e concentração dos padrões foi 
possível quantificar a presença dos mesmos nas amostras estudadas através de uma série 
de cálculos envolvendo o peso molecular da amostra, a diluição utilizada, a quantidade de 
bagaço de uva utilizada e o volume inicial de extração. Os dados foram expressos em mg 
de composto/ g de bagaço seco.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A carne suína e seus derivados são amplamente consumidos em todo o mundo 

não só pelo seu baixo custo, como também, por ser uma das fontes proteicas mais 
importantes (Meyer e Reguant-Closa, 2017). Além de possuir um sabor característico e 
muito agradável aos mais diversos tipos de paladar, esta carne é bastante nutritiva e possui 
bastantes benefícios. Dessa forma, manter o consumo de carne suína na dieta é muito 
importante para quem é atleta ou pratica exercício físico regularmente. Contudo, a gordura 
edível destes animais contém um elevado teor de ácidos gordos saturados, baixo teor 
de ácidos gordos poliinsaturados e quantidades variáveis de ácidos gordos derivados do 
metabolismo animal, como ácidos gordos trans e conjugados (Halagarda et al., 2018). A 
elevada saturação de gordura ingerida origina preocupações sobre sua contribuição para o 
aumento do risco de doenças cardiovasculares e síndrome metabólico. Assim, para garantir 
a diminuição dos danos colaterais e negativos da ingestão de carne, muitos estudos foram 
desenvolvidos no sentido de desenvolverem produtos cárneos com potenciais benefícios 
à saúde, através da adição/incorporação de compostos bioativos em rações para animais 
(Kotsampasi et al., 2014; Francisco et al., 2015). No entanto, a taxa de absorção destes 
compostos, bem como a sua biodisponibilidade no organimo animal depende de vários 
fatores,  incluindo-se a estrutura química de cada composto, peso molecular e forma de 
administração dos mesmos, entre outras. Neste estudo propõe-se, a utilização do bagaço 
de uva como ingrediente funcional na incorporação de carne suína,  garantindo ao mesmo 
tempo o aproveitamento dos resíduos de uma forma eficaz e rentável. Foram escolhidas 
duas castas nacionais, uma branca (Alvarinho) e outra tinta (Touriga Nacional), avaliando-
se o teor de compostos bioativos e pigmentos naturais (Tabela 1).
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Fenólicos Flavonoides Antocianinas 
Touriga Nacional 41 ± 0,9 18 ± 0,3 37 ± 0,7

Alvarinho 25 ± 3 9,2 ± 0,8 2,6 ± 2

Média ± Desvio Padrão (n=3).

Tabela 1. Teor de compostos bioativos presentes nos extratos de bagaço de uvas (Touriga Nacional - 
tinto e Alvarinho - branco)). Os teores de fenólicos totais, flavonoides totais e antocianinas totais estão 

expressos em mg/g.

Pelos resultados obtidos, verifica-se maior teor de polifenóis no bagaço de uva tinta, 
verificando-se uma diferença relevante no teor de antocianinas totais, as quais apresentam 
pouca expressão na cor das castas de vinho branco. O teor de flavonoides encontrados 
estão de acordo com os descritos por outros autores,  embora inferiores aos 39,4 mg 
EC/g de bagaço seco descritos na casta Negroamaro (cultivar tinta) e extraídos com 
etanol (80%) (Negro et al., 2003). De acordo com Kannampilly e Devadas (2019) o teor 
de polifenóis presente no bagaço de uva pode variar entre 0,68–0,75 mg GAE/100g (peso 
seco),  enquanto o teor de antocianinas abrange concentrações entre  84,4 e 131 mg/100 
g (peso seco). Muitos fatores podem influenciar o teor de compostos bioativos presentes 
no bagaço de uva, incluindo-se a casta da uva, grau de maturação, condições edáficas 
e climatéricas, natureza do solo, entre outras. Por isso, a reutilização do bagaço de uva 
depende da sua composição e características. Por outro lado, sendo o bagaço um produto 
altamente perecível (elevado teor de humidade), o método apropriado de preservação 
deve ser sempre otimizado. Além disso, o processamento do bagaço de uva é desafiador 
devido à sua elevada bioatividade (fermentação), suscetibilidade à degradação enzimática 
(pectinases) e sensibilidade à degradação (oxidações).

De ponto de vista funcional, o bagaço de uva pode ser reaproveitado através da 
extração de óleo, como agente antioxidante e antibacteriano (Zhao et al., 2020) uma vez que 
contêm elevados teores de substâncias bioativas (ácidos fenólicos, flavonoides, flavanois 
(catequina, epicatequina e epigalocatequina) e outros polifenóis (proantocianidinas ou 
taninos condensados) (Mein et al., 2019; Brezoiu et al., 2019). A tabela 2 reporta o perfil 
quantitativo dos compostos bioativos presentes nos dois bagaços estudados. 
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Composto Bagaço uva tinta Bagaço uva branca
Ácido gálhico 0,15 ± 0,05 0,25 ± 0,02

Ácido protocatecuico 0,01 ± 0,01 0,02 ± 0,01
Epigalhocatequina 0,50  ± 0,07 0,89  ± 0,09

Catequina 0,75 ± 0,04 0,64 ± 0,06
Ácido vanílico 0,18 ± 0,01 nq
Ácido siríngico 0,09 ± 0,02 nq
Epicatequina 0,30 ± 0,01 0,25 ± 0,10

cis- resveratrol 0,08 ± 0,11 0,02 ± 0,15
Rutina 0,63 ± 0,08 0,10 ± 0,03

Quercetina nq 0,40 ± 0,01

Média ± Desvio Padrão (n=3). nq: não quantificado.

Tabela 2. Quantificação dos compostos fenólicos extraídos dos dois bagaços de uva estudados (mg/g 
extrato seco), recorrendo à técnica cromatográfica RP-HPLC.

Os resultados mostram um espectro mais amplo de compostos bioativos, bem como 
teores mais elevados no bagaço de uva tinta. Alguns fenólicos, como o ácido vanílico e 
ácido siríngico, foram encontrados apenas no bagaço de uva tinta, enquanto a quercetina 
foi encontrada apenas na casta branca. Na verdade, a quercetina é um flavonoide que não 
tem grande expressão na cor dos produtos vegetais, contudo, é facilmente encontrado 
em abundância na natureza (Deepika e Maurya, 2022). Este composto, tal como todos os 
outros polifenóis, apresenta propriedades antioxidantes, antinflamatórias, antiproliferativas, 
propriedades antineoplásicas, antidiabéticas e antimicrobianas (Castellanos-Gallo et al., 
2022). A quercetina é uma molécula lipofílica, podendo atravessar a barreira da membrana 
cerebral, promovendo o não desenvolvimento de doenças neurodegenerativas (Roman et 
al., 2019). Todos os compostos identificados são ácidos fenólicos, flavonoides (flavanois e 
flavonois) ou estilbenos. A catequina, epicatequina e epigalhocatequina foram os compostos 
maioritarios em ambos os bagaços, reforçando o seu uso como ingredientes funcionais, 
pois estes compostos têm sido associados a importantes bioatividades como funções 
antibacterianas (para catequina e epicatequina) e eliminação de radicais livres e atividade 
antinflamatória (catequina) (Luo et al., 2022). A rutina foi o flavonoide predominante na 
casta tinta (Touriga Nacional), a qual também é conhecida como vitamina P, reconhecida 
pelas suas propriedades antineoplásicas, antioxidantes, antidiabéticas, antinflamatórias, 
antibacterianas, antifúngicas, neuroprotetoras, cardioprotetoras, hepatoprotetoras, 
nefroprotetoras e hematoprotetora (Prasad e Prasad, 2019). 

Em resumo, este trabalho enfatiza a importância da incorporação dos bagaços de 
uvas como ingredientes funcionais nas carnes, minimizando o possível efeito negativo das 
mesmas, através da incorporação de compostos com propriedades biológicas reconhecidas, 
potenciando os atributos organoléticos das carnes (pela adição de pigmentos naturais 
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– antocianinas). Igualmente, estes sub-produtos integram as características de aditivos, 
como agentes conservantes, corantes e antioxidantes. 

4 | 	CONCLUSÃO
Milhões de toneladas de resíduos alimentares são produzidos anualmente, 

tornando-se um problema económico e ambiental que necessita de ser melhorado. A 
indústria do vinho é responsável pela produção de grandes quantidades de resíduos num 
curto intervalo de tempo. O bagaço de uva é o o maior sub-produto desta indústria, o 
qual integra quantidades consideráveis de compostos bioativos. Esses valiosos compostos 
podem ser recuperados através de protocolos de extração e aplicados a diversos fins, tanto 
na alimentação humana, como na ração animal, incorporação em embalagens ativas e  
na indústria farmacêutica e cosmética. A recuperação dos compostos bioativos presentes 
nos bagaços de uvas comprovam a importância do reaproveitamento destes resíduos 
alimentares, como matéria-prima barata, como uma mais-valia na incorporação de outros 
produtos alimentares e não alimentares. 
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